SESSÃO CLAUSURA, Nº LXIII
 PRONUNCIAMENTO DE DOM HÉLIO ADELAR RUBERT
Bispo de Santa Maria, RS.
TEMA: Importância pastoral da Causa para a Diocese e a Igreja.

Santa Maria, 8 de maio de 2009
1. Saudação
(presbíteros, religiosas, autoridades civis: prefeitos, vereadores, deputados), Senhoras e senhores,

A Diocese de Santa Maria tem a grata satisfação de concluir a Etapa diocesana do Processo de beatificação e canonização do Servo de Deus João Luiz Pozzobon e enviar todo o processo para a Congregação para a Causa dos Santos em Roma. Com esses procedimentos e com o ato desta noite deve ficar claro que não estamos declarando beatificado ou canonizado. É o primeiro passo dum minucioso processo que requer de todos ainda muito empenho e oração. 

2. Por que a Diocese decidiu realizar este processo de canonização? Por que fazer um processo de canonização? 
Como seguidores de Jesus Cristo somos chamados à Santidade: “Sede, portanto, perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 5,48), e, como todos os batizados, somos participantes da natureza divina. Portanto, enquanto conservamos a amizade com Deus somos santos. Pelo Batismo todos bebemos da mesma fonte da santidade. Num processo de beatificação se trata de comprovar que alguém viveu as virtudes em grau heróico e está intimamente unido a Cristo. A santidade não é outra coisa do que a união com Deus. Quanto mais íntima for esta união, maior será o grau de santidade da pessoa. Alguém afirma: “Os santos são os gigantes da santidade. O cristão comum que não alcança uma íntima união com Cristo é um “santo pequeno”, um “santo anão”, que não cresceu suficiente, que não passou dos limites da mediocridade” (R.Rodrigo, 14).

A Igreja, desde os primórdios, propõe aos fiéis a intercessão, dos que em vida, foram exemplo e modelo no seguimento de Jesus e, unidos a Ele, desfrutam agora no céu a sua amizade e a luz beatifica da Santíssima Trindade e são nossos intercessores.

As Causas de Canonizações são atos formais da Igreja que regula a piedade dos fiéis e declara, em virtude da infalibilidade do Papa, que tal Servo de Deus desfruta da glória do céu. 

Por outro lado, é bom lembrar que quem está no céu, não necessita da canonização. Não necessita deste ato para desfrutar da presença de Deus! Somos nós os que necessitamos. 

Portanto o objetivo final de uma Canonização somos nós, os fieis. Somos nós os beneficiários. São os fiéis que tem necessidade de que a Igreja continue propondo continuamente novos modelos de santidade, capazes de ajudar e motivar, como modelo de santidade, a viver o Evangelho, realizando-se como pessoa, como cristão e cidadão.

Os santos, não tem só a função de servir de incentivo, de estímulo para todos, mas também de contribuir a fortalecer e a acrescentar a união existente entre a Igreja triunfante e a Igreja peregrinante. São eles, os santos, uma expressão desta união mística, uma manifestação viva da vitalidade da Igreja, um sinal da ação santificante do Espírito Santo. “Não só a título de exemplo veneramos a memória dos santos, -diz o Concilio Vaticano II - mas mais ainda para corroborar a união de toda a Igreja no Espírito, pela prática da caridade fraterna (cf. Ef. 4,1-6). Porque assim como a comunhão cristã entre os que estão no caminho, mais nos aproximam de Cristo, assim a comunhão com os santos nos une também a Cristo, do Qual como de sua fonte e cabeça promana a graça e a vida do próprio povo de Deus” (LG. 50).

Uma Causa de Canonização, por um lado faz florescer a vitalidade da Igreja e, por outro, floresce o desejo de santidade dos seus filhos, que admiram e veneram os heróis da santidade e buscam novos modelos de vida onde podem se inspirar nas dificuldades do mundo. 

 3. O que nos motivou a promover a causa de João L. Pozzobon?
1. Por ele ser um exemplo de cristão na Igreja como pai de família, como esposo, como comerciante e como diácono evangelizador.

2. Por ele ter abraçado um trabalho evangelizador, rezando o terço com a imagem de Nossa Senhora nas famílias, nas escolas, hospitais, presídios, etc.

3. Por ser um exemplo de fidelidade a Deus nessa sua missão durante 35 anos, caminhando a pé 140.000 km, enfrentado todo tipo de dificuldades, desde os fiéis que o criticavam, o próprio Movimento de Schoenstatt que não o compreendeu e membros do clero que o rejeitavam.

4. Foi um homem de muita oração. Rezava muitos terços e via-sacras por dia, levava a  comunhão aos doentes. Morreu indo para a Missa ao atravessar a Avenida numa manhã de muita neblina. 

5. Foi um exemplo de missionário catequizando as crianças, os jovens e adultos, sem abandonar os idosos.

6. Foi um cristão profundamente mariano. Seu ideal pessoal era: Ser servo de Maria. Dizia: “Quem está com Maria, está com Jesus, quem está com Jesus, está com Deus Pai.”
7. Foi um exemplo de caridade e amor ao próximo. Em sua virtude sobre a caridade se destaca a sua caridade exemplar em relação aos seus familiares, amigos e aos necessitados. Caridade aos demais: chegou a adquirir um terreno e construiu 14 casinhas para dar moradia às famílias carentes e a denominou “Vila Nobre da Caridade.”
8. Foi um Diácono Permanente exemplar, servindo à Igreja na pessoa dos fieis, da comunidade e na pessoa do seu Bispo.

9. Foi o iniciador da “Campanha do Santo Terço”, como ele mesmo chamava, hoje Campanha da Mãe Peregrina espalhada em quase todas as dioceses do Brasil e em mais de 104 países. 

10. Foi um exemplo de quem caminha sempre, sem parar, ao encontro do Pai do céu. Caminhou levando a paz, o conforto, a alegria e a fé no Deus todo poderoso.

4. Concluindo
Estes e muitos outros são os motivos pelos quais a diocese de Santa Maria empreendeu e deseja a beatificação do Servo de Deus João Luiz Pozzobon.

Rezo e abençôo este trabalho, especialmente aqueles que agora irão realizar esta missão de apresentar ao Papa para que o reconheça, primeiramente como Venerável, depois como Beato e por fim como Santo da Igreja e de Santa Maria.

Que Deus e a Mãe Medianeira recompensem a todos aqueles que, desde a abertura da Causa em 1994, até sua clausura nesta noite, se dedicaram a ela, especialmente ao meu antecessor Dom José Ivo Lorscheiter e ao dedicado e incansável postulador Pe. Argemiro Ferracioli, toda a Comissão e a Obra de Schoenstatt no Brasil. 

Parabéns e muito obrigado a todos!
